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RESUMO – O girassol, Helianthus annuus L., é uma di-
cotiledônea anual que se adapta em diversas condições 
edafoclimáticas, sendo cultivado em todos os continen-
tes, com grande importância na economia mundial. Atu-
almente, é utilizado na alimentação humana, ração de a-
nimais domésticos e silvestres, e como ornamentação. É 
uma planta de polinização cruzada, necessitando de in-
setos na época do florescimento, principalmente das a-
belhas. Este trabalho foi desenvolvido, objetivando-se 
determinar a estrutura e similaridade das comunidades 
de abelhas e os horários de visitação, nos meses de fe-
vereiro e junho de 1999, em plantas de girassol, no Cam-
pus da Universidade Federal de Lavras. As capturas fo-
ram realizadas durante o florescimento da cultura, no es-
tádio fenológico R5, utilizando-se um frasco de vidro 
com 13,0 cm de altura e 8,0 cm de largura. Os horários de 
captura foram das 8 às 11h30 e das 13 às 16h30. A comu-

nidade de abelhas nos dois meses de estudos foi consti-
tuida por 4 famílias, 6 subfamílias, 10 tribos, 4 subtribos, 
25 gêneros e 46 espécies, num total de 4.052 indivíduos. 
As famílias encontradas em fevereiro foram: Apidae 
(99,5%), Megachilidae (0,6%) e Halictidae (0,5%); no mês 
de junho: Apidae (94%), Halictidae (4,5%), Megachilidae 
(1,3%) e Andrenidae (0,3%). No mês de fevereiro, a es-
pécie de maior abundância e freqüência diária foi Apis 
mellifera  Linnaeus, 1758, e em junho foi Trigona spini-
pes (Fabricius, 1793). Constatou-se que o índice de di-
versidade e equitabilidade foi maior em junho, e a simila-
ridade apresentou um valor de 0,54. Os horários de maior 
atividade de forrageamento de A. mellifera, em fevereiro, 
foram das 8 às 10 e das 14 às 16 horas, e em junho, das 10 
às 14 horas. Para T. spinipes, o pico de visitação no mês 
de fevereiro ocorreu das 10 às 11 horas, e em junho, das 
8 às 10 e das 14 às 16 horas.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Insecta, Apis mellifera , Trigona spinipes, Apidae.  

 
FAUNA OF BEES (Hymenoptera: Apoidea) ON SUNFLOWER  
FLOWERS, Helianthus annuus L., IN LAVRAS-MG, BRAZIL 

 
ABSTRACT – The sunflower, Helianthus annuus L., is 
an annual dicotyledonous adapted to several 
edaphoclimatic conditions, being grown in every 
continent with a great importance in the world economy. 
At present, it is utilized in human feeding, livestock and 
wild animal ration and as an ornamental. It is a cross-
pollinated plant, needing insects in the flowering time, 
chiefly bees. This work was developed, aiming at 
determining both the structure and similarity of bee 
communities and times of visitation in the months of 
February and June of 1999, on the Federal University of 
Lavras Campus. The catches were accomplished over 
the flowering of the crop at the phenological stage R5, 
by utilizing a glass flask 13.0 cm high and 8.0 cm wide. 

The catch times were from 8:00 to 11:30 and 13:00 to 
16:30 hours. The bee community in the first two months 
of study was made up of 4 families, 6 subfamilies, 10 
tribes, 4 subtribes, 25 genera and 46 species, with an 
amount of 4.052 individuals. The families found in 
February were: Apidae (99,5%), Megachilidae (0,6%), 
Halictidae (0,5%) and in June: Apidae (94%), Halictidae 
(4,5%), Megachilidae (1,3%) e Andrenidae (0,3%). In the 
month of February, the species of greatest abundance 
and daily frequency was Apis mellifera  Linnaeus, 1758 
and June was Trigona spinipes (Fabricius, 1793). It was 
found that the diversity and equitability index was 
greater in June and similarity presented a value of 0.54. 
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The time of greatest foraging activity of A. mellifera , in 
February, were from 8:00 to 10:00 and 14:00 to 16:00 
hours, and in June from 10:00 to 14:00 hours. To T. 

spinipes, the peak vis itation in the month of February, 
occurred from 10:00 to 11:00 hours and in June from 8:00 
to 10:00 and 14:00 to 16:00 hours. 

INDEX TERMS : Insecta, Apis mellifera , Trigona spinipes, Apidae.  

 
INTRODUÇÃO 

As abelhas possuem uma estreita relação com as 
plantas angiospermas, baseada na troca de recompen-
sas, e, na maioria das vezes, a visita floral é motivada pe-
la oferta de néctar, pólen, fragrâncias e outros recursos 
utilizados tanto pelas abelhas adultas como também pela 
prole. 

Algumas espécies utilizam flores como abrigo, 
repouso e acasalamento e, em troca, as plantas são poli-
nizadas (Pesson, 1984; Pedro & Camargo, 1991). As abe-
lhas são consideradas agentes polinizadores de grande 
importância para muitas espécies vegetais, graças ao 
hábito de visitarem várias flores durante cada ida ao 
campo. Quanto maior é a fidelidade, maiores são as 
chances de a abelha transferir grãos de pólen, aumen-
tando a sua eficiência como agente polinizador daquele 
vegetal (Freitas, 1998).  

A presença de Apoidea em culturas de valor co-
mercial, no período de florescimento, é importante para o 
aumento da produção de frutos e sementes. Camillo 
(1998) ressaltou que a inter-relação entre o inseto e a flor 
pode ser tão grande que, em alguns casos, como a fruti-
ficação da macieira, depende exclusivamente das abe-
lhas, e a falta desses insetos polinizadores pode levar a 
um decréscimo na produção de frutos. 

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) está 
relacionada diretamente com os agentes polinizadores, 
pois é uma planta de polinização cruzada, sendo realiza-
da por insetos, em especial por abelhas. Moreti (1989) e 
Silva (1990), estudando a influência da visitação de abe-
lhas nas inflorescências e na polinização dessa planta, 
verificaram que é extremamente positiva a associação 
com abelhas, destacando que a visitação desses insetos 
leva ao aumento da produção e à melhoria na qualidade 
das sementes.  

As sementes e o óleo do girassol são utilizados 
na alimentação humana, destacando-se o elevado con-
teúdo de ácido linoléico, importante na prevenção de 
doenças cardiovasculares e esclerose múltipla (Ungaro, 
2000). O seu concentrado protéico é fornecido, como fa-
relo, na composição da ração de animais e na forma de 
silagem como fonte de volumoso para bovinos. As flo-

res, além de secretarem néctar, permitindo a extração de 
20 a 40 kg de mel por hectare de cultura, podem ser co-
mercializadas como plantas ornamentais (Santos, 1999; 
Ungaro, 2000). Segundo Rhodes (1979) citado por More-
ti (1989), a secreção do néctar tem seu pico de produção 
no meio da manhã e outro no meio da tarde, ao passo 
que o pólen está disponível das 6 h às 11 horas, verifi-
cando-se nesse período uma maior atividade de abelhas 
nas flores. Também foi observado que temperaturas de 
34 a 40°C podem aumentar o número de visitas, bem co-
mo a umidade relativa do ar entre 28 - 87 % no verão e 44 
- 71 % no inverno (Vaish et al., 1978).  

Nesse sentido, com o presente trabalho, teve-se 
como objetivos realizar o levantamento das espécies de 
abelhas (Hymenoptera: Apoidea) nas flores de girassol 
no Campus da Universidade Federal de Lavras, determi-
nar a estrutura e similaridade da comunidade de abelhas 
nos meses de fevereiro e junho de 1999 e verificar os ho-
rários de maior visitação das abelhas predominantes. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido nos meses 
de fevereiro e junho de 1999, na cultura do girassol, He-
lianthus annuus L., localizado no Campus da Universi-
dade Federal de Lavras, UFLA, MG. O município de La-
vras está situado a uma latitude de 21o 14’ Sul, longitude 
de 45o 00’ Oeste e altitude de 910 metros. Localiza-se no 
Planalto Sul de Minas, na bacia do alto Rio Grande (An-
tunes, 1980). Segundo a classificação climática de 
Köppen, o tipo de clima predominante na região é o 
Cwb, temperado suave - mesotérmico - chuvoso, com 
inverno seco apresentando temperaturas médias inferio-
res a 22oC. Nos meses de junho e julho, são registrados 
as temperaturas e os índices pluviométricos mais baixos 
do ano (Nimer, 1989).  

O campo experimental possuía uma área de apro-
ximadamente 3.000 m², cultivado com girassol Cargill 11, 
com uma densidade de 15.000 plantas. Os dados climáti-
cos do período das coletas foram obtidos na Estação 
Meteorológica da UFLA.  

As coletas foram realizadas durante o floresci-
mento do girassol em duas épocas de cultivo. A primeira 
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coleta foi no período de 06/2/1999 a 21/2/1999, e a se-
gunda de 17/6/1999 a 28/6/1999. O trajeto foi realizado em 
dois turnos: pela manhã e à tarde, obedecendo aos se-
guintes horários: de 8 as 9 horas; 9h15 as 10h15; 10h30 
as 11h30; 13 as 14 horas; 14h15 as 15h15 e de 15h30 as 
16h30. O deslocamento do coletor foi na forma de zigue-
zague, em quatro trilhas, capturando-se, aleatoriamente, 
as abelhas nos capítulos. Esse levantamento, conside-
rando-se os dois meses de amostragens, teve a duração 
de aproximadamente 144 horas, avaliando-se um total de 
60 plantas/hora. 

Foi utilizado na captura das abelhas um frasco de 
vidro transparente medindo 13,0 cm de altura e 8,0 cm de 
largura. No fundo do vidro, havia 2,0 cm de algodão co-
mercial umedecido com acetato de etila e protegido por 
uma camada de papelão usado para impedir o contato di-
reto dos insetos. O frasco era direcionado a cada capítu-
lo floral do girassol no estádio fenológico R5, com dura-
ção de 60 segundos por planta, capturando todos os in-
setos nele existentes.  

As abelhas foram separadas por horários e dias 
de captura, sendo montadas, etiquetadas e encaminha-
das para identificação no Laboratório de Sistemática e 
Ecologia de Abelhas – UFMG. O material coletado en-
contra-se depositado no Museu de Entomologia da Uni-
versidade Federal de Lavras.  

A análise faunística foi realizada pela abundância 
e freqüência das espécies. O índice de diversidade foi o 
Shannon-Wiener (H’), Shannon & Weaver (1949), citado 
por Pinto-Coelho (2000), o qual inclui a abundância e 
eqüitabilidade. A similaridade nos meses de fevereiro e 
junho de 1999 foi calculada pelo índice de Morisita, pro-
posto por Morisita (1959) citado por Pinto-Coelho 
(2000), sendo empregado basicamente em dados de a-
bundância. Esse índice varia de 0 a 1, em que zero signi-
fica nenhuma similaridade e 1, completa similaridade.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comunidade de abelhas nos dois períodos es-
tudados foi representada por quatro famílias, seis sub-
famílias, dez tribos, quatro subtribos, 25 gêneros e 45 
espécies, com um total de 4.052 espécimens. Das espé-
cies coletadas, 26 pertencem à família Apidae, 11, à Halic-
tidae, 7, à Megachilidae e 2, à Andrenidae. 

 A família Apidae foi representada pelos gêne-
ros de comportamento social, como Apis, Bombus, Ce-
phalotrigona, Geotrigona, Melipona, Paratrigona, Te-
tragonisca, Trigona e pelos gêneros com espécies soli-
tárias, como Euglossa , Exomalopsis, Centris, Epicharis, 

Melissodes, Paratetrapedia, Ceratina e Xylocopa. As 
famílias Halictidae, Megachilidae e Andrenidae foram 
representadas somente por espécies de hábito solitário. 

Com relação ao número de indivíduos capturados 
por família, verificou-se que, no mês de fevereiro, Api-
dae foi a mais abundante, apresentando, aproximada-
mente, 99,5% do total de indivíduos, seguido por Halic-
tidae, com 0,5% e Megachilidae, com 0,05%. Quanto às 
espécies mais abundantes na cultura, em fevereiro 
(Tabela 1), destacaram-se: Apis mellifera Linnaeus, 1758, 
com uma abundância relativa de 75,6% e Trigona spini-
pes (Fabricius, 1793), com 7,7%. As demais espécies co-
letadas nesse mês obtiveram uma abundância relativa in-
ferior a 5 %.  

No mês de junho, a família de maior abundância 
também foi Apidae, com, aproximadamente, 94%, Halicti-
dae com 4,4%, Megachilidae com 1,3% e Andrenidae 
com 0,3%. As espécies mais abundantes nesse mês (Ta-
bela 2) foram T. spinipes, com 36,5 %, A. mellifera  com 
23,0%, Cephalotrigona capitata (Smith, 1854) com 
6,5%, Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) com 5,8% e 
Geotrigona subterranea (Friese, 1901) com 5,7%. As 
demais espécies capturadas nesse mês obtiveram uma 
abundância relativa inferior a 5%.  

Em uma determinada comunidade, poucas espé-
cies atingem uma alta abundância, sendo conhecidas 
como dominantes. Neste trabalho, A. mellifera  e T. spi-
nipes foram as espécies dominantes nos dois períodos 
de coleta, podendo ter influenciado na atividade de for-
rageamento de outras espécies dos gêneros Melipona, 
Geotrigona, Paratrigona, Cephalotrigona, Bombus, 
Dialictus, que são consideradas comuns na cultura de 
girassol, como foi também constatado por Moreti (1989) 
e Parker (1981).  

No mês de fevereiro (Tabela 1), A. mellifera  foi a 
espécie com maior número de indivíduos visitantes des-
sa dicotiledônea, podendo ter ocorrido uma comp etição 
dos recursos disponíveis, favorecendo a mais numerosa. 
Entretanto, em junho, ocorreu o inverso, essa espécie 
apresentou uma redução de aproximadamente 64 % no 
número de insetos capturados (Tabela 2). Isso pode ser 
atribuído à presença de plantas consideradas de impor-
tância apícola que encontravam-se floridas e próximas 
ao Setor de Apicultura da UFLA, como, por exemplo: as-
trapéia, assa-peixe e eucalipto, dentre outras, influenci-
ando no número de abelhas coletadas e, de acordo com 
Itagiba (1997), trata-se de plantas preferenciais dessa 
espécie. Esse comportamento pode ter favorecido o au-
mento de espécimens dos gêneros Trigona, Melipona, 
Paratrigona, Dialictus, Bombus, Cephalatrigona, E-
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xomalopsis e Megachile encontrados nas inflorescên-
cias dos girassóis.  

No mês de fevereiro (Tabela 1), A. mellifera foi a 
espécie com maior freqüência diária, ocorrendo em 
100,0% das coletas efetuadas, seguida por T. spinipes, 
com 83,3%. As espécies P. lineata, Melipona quinque-
fasciata Lepeletier, 1836, G. subterranea e Melipona 
quadrifasciata anthidioides Lepeletier, 1836 atingiram 
freqüências de 51,4%; 50,0%; 47,2% e 43,1%, respecti-
vamente. As demais espécies alcançaram uma freqüência 
diária inferior a 40%. 

No mês de junho (Tabela 2), T. spinipes alcançou 
a freqüência diária de 100,0%, seguida por A. mellifera, 
com 95,8%, C. capitata, com 93,1% e P. lineata, com 
90,3%. Coletaram-se espécies com freqüências inferiores 
a 80%, como G. subterranea e M. quadrifasciata anthi-
dioides, com 79,2%, M. quinquefasciata, com 70,8%, 
Dialictus picadensis (Strand, 1910), com 62,50%, Bom-
bus (Fervidobombus) atratus Franklin, 1913 e Exoma-
lopsis (Exomalopsis) fulvofasciata Smith, 1879, com 
54,2% e Bombus (Fervidobombus) morio (Sweederus, 
1787), com 44,4%. As demais apresentaram uma freqüên-
cia inferior a 40%.  

Ao comparar o número de indivíduos nos dois 
meses de coleta, foi observada uma maior freqüência diá-
ria de A. mellifera em fevereiro (Tabela 1), ao passo que 
em junho (Tabela 2), T. spinipes foi a mais freqüente, 
capturando-se também espécies pertencentes a gêneros 
não coletados anteriormente, como Paratetrapedia, Ce-
ratina, Megachile, Epicharis, Oxaea, Acamptopoeum, 
Augochlora, Pseudaugochlora e Neucorynura . As 
pesquisas sobre a polinização entomófila de H. annuus 
realizadas em dezembro de 1985, na cidade de Piracicaba-
SP por Moreti (1989), evidenciaram os mesmos gêneros 
citados neste trabalho, dos quais a A. mellifera foi aque-
la de maior freqüência no campo. Algumas espécies dos 
gêneros Exomalopsis e Melissodes foram citadas como 
oligoléticas, em que a maioria dos gêneros associados a 
H. annuus pode ser considerada polilética casual.  

A maior freqüência de A. mellifera  sobre o total 
de Apoidea na cultura de girassol foi também verificada 
em trabalhos realizados por Manzoor-Ul-Haq & Fiaz 
(1980); Schinohara et al. (1987); Minckley et al. (1994), 
nos quais o número de indivíduos dessa espécie atingiu 
porcentagens superiores a 90% sobre o total de espéci-
mens capturados.  

Foi observado que A. mellifera  esteve freqüente 
em todos os horários de coleta, no mês de fevereiro, e T. 
spinipes comportou-se de forma semelhante em junho. 
Algumas espécies apresentaram freqüência de 100,0% 

nos horários das 8 h às 9 horas, como, por exemplo, C. 
capitata e G. subterrânea, e das 15h30 às 16h30, como  
G. subterranea e M. quadrifasciata anthidioides.  

Considerando a importância das flores de giras-
sol no fornecimento de néctar e pólen, foi verificado por 
Posey et al. (1986) que a maior freqüência de espécies de 
abelhas nessa cultura favoreceu o aumento do teor de 
óleo e a qualidade das sementes.  

No mês de fevereiro (Tabela 1), a diversidade ou 
riqueza de espécies (S) de abelhas encontradas nas flo-
res de girassol, durante o período de coleta, foi menor, 
quando comparada com o mês de junho (Tabela 2). Nes-
se mês, foram capturadas 41 espécies, das quais 23 não 
ocorreram em fevereiro. As espécies Xylocopa (Neox-
ylocopa) hirsutissima  Maidl, 1912, Xylocopa (Neoxylo-
copa) frontalis (Olivier, 1789), Centris (Ptilotopus) sco-
pipes Friese, 1899 e Dialictus sp.01 não foram coletadas 
nessa época do ano.  

Ao se comparar o índice de diversidade (H’) ob-
tido para cada mês, constatou-se que em fevereiro foi de 
1,56 e a eqüitabilidade, de 0,36. Em junho, certamente pe-
la presença de um maior número de indivíduos (N) e es-
pécies (S), o índice de diversidade foi de 3,07 e a eqüita-
bilidade de 0,57, diferenças essas confirmadas pelo teste 
t (α < 0,01), em que os índices encontrados foram signi-
ficativamente diferentes daqueles obtidos em fevereiro 
(Tabela 3).  

As diferenças encontradas nesses índices podem 
ser atribuídas aos fatores climáticos ocorridos durante 
os meses de coleta. Assim, ao se considerar a temperatu-
ra (°C) e precipitação (mm), observou-se que em feverei-
ro foram registradas maiores temperatura e precipitação, 
o que pode ter interferido no número de abelhas presen-
tes na cultura. Esses resultados podem ainda ser comp a-
rados com aqueles de Parker (1981), que trabalhando 
também com insetos polinizadores em girassol, afirmou 
que as condições climáticas influenciaram de modo sig-
nificativo a abundância e diversidade de espécies de a-
belhas.  

Constatou-se que a similaridade de espécies de 
Apoidea coletadas na cultura do girassol, nos meses de 
fevereiro e junho de 1999, foi de 0,54. Assim, pelos resul-
tados obtidos, infere-se uma similaridade de 50%. Esse 
estudo está relacionado com a composição das espécies, 
isto é, quais estão presentes e em qual proporção. Se-
gundo Laroca (1995), essa análise é de extrema impor-
tância para o estudo de comunidades, pois permite dife-
renciá-las ou acompanhar mudanças nesses locais, co-
mo, por exemplo, nas diferentes estações do ano.  
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TABELA 1 – Abundância e freqüência das espécies de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) capturadas em fevereiro de 
1999. UFLA, Lavras-MG. 

 
Abundância     re-

lativa 
Freqüência    di-

ária Espécies Abundância 

%  

Apis mellifera  Linnaeus, 1758 1390 75,6 100,0 

Trigona spinipes (Fabricius, 1793)   142   7,7   83,3 

Melipona quadrifasciata anthidioides Lepeletier, 1836     56   3,1   43,1 

Geotrigona subterranea (Friese, 1901)     51   2,8   47,2 

Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)     49   2,7   51,4 

Melipona quinquefasciata Lepeletier, 1836     49   2,7   50,0 

Cephalotrigona capitata (Smith, 1854)     32   1,7   36,1 

Bombus (Fervidobombus) morio (Sweederus, 1787)     22   1,2   23,6 

Bombus (Fervidobombus) atratus Franklin, 1913     15   0,8   18,1 

Dialictus picadensis (Strand, 1910)       8   0,4     8,3 

Exomalopis (Exomalopis) auropilosa Spinola, 1853       5   0,3     6,9 

Xylocopa (Neoxylocopa) frontalis (Olivier, 1789)       5   0,3     6,9 

Exomalopis (Exomalopis) fulvofasciata Smith, 1879       4   0,2     4,2 

Exomalopis (Exomalopis) analis Spinola, 1853       4   0,2     5,6 

Tetragonista angustula (Latreille, 1811)       1    0,05     1,4 

Xylocopa (Neoxylocopa) suspecta Moure & Camargo, 1988       1    0,05     1,4 

Megachile (Leptorachina) laeta Smith, 1863       1    0,05     1,4 

Euglossa (Euglossa) townsendi Cockerell, 1904       1    0,05     1,4 

Centris (Ptilotopus) scopipes Friese, 1899       1    0,05     1,4 

Dialictus sp. 01       1    0,05     1,4 

Xylocopa (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912       1    0,05     1,4 

Total 1839 - - 
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TABELA 2 – Abundância e freqüência das espécies de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) capturadas em junho de 
1999. UFLA, Lavras-MG. 
 

Abundância 

relativa 

Freqüência 

diária Espécies Abundância 

%  

Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 808 36,5 100,0 
Apis mellifera  Linnaeus, 1758 509 23,0 95,8 
Cephalotrigona capitata (Smith, 1854) 144 6,5 93,1 
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) 128 5,8 90,3 
Geotrigona subterranea (Friese, 1901) 125 5,7 79,2 
Melipona quadrifasciata anthidioides Lepeletier, 1836 90 4,1 79,2 
Melipona quinquefasciatai Lepeletier, 1836 84 3,8 70,8 
Dialictus picadensis (Strand, 1910) 56 2,5 62,5 
Bombus (Fervidobombus) atratus Franklin, 1913 52 2,4 54,2 
Exomalopis (Exomalopis) fulvofasciata Smith, 1879 46 2,1 54,2 
Bombus (Fervidobombus) morio (Sweederus, 1787) 42 1,9 44,4 
Tetragonista angustula (Latreille, 1811) 21 1,0 25,0 
Augochlora (Oxystoglossella) morrae Strand, 1910 21 1,0 20,8 
Megachile (Austromegachile) crf. montezuma  Cresson 17 0,8 19,4 
Exomalopis (Exomalopis) auropilosa  Spinola, 1853 16 0,7 22,2 
Augochlora (Augochlora) esox (Vachal, 1909) 9 0,4 9,7 
Oxaea flavescens Klug, 1807 4 0,2 5,6 
Xylocopa (Neoxylocopa) suspecta Moure & Camargo, 1988 4 0,2 5,6 
Neocorynura (Neocorynura) oiospermi  (Schrottky, 1909) 4 0,2 5,6 
Pseudagapostemon (Pseudagapostemon) ochromerus (Vachal, 1904)  4 0,2 4,2 
Ceratina (Crewella) sp. 01 3 0,1 4,2 
Megachile (Leptorachina) laeta Smith, 1863 3 0,1 2,8 
Megachile (Tylomegachile) orba Schrottky, 1913 3 0,1 4,2 
Xylocopa (Schonnherria) subcianea Perez, 1901 3 0,1 4,2 
Exomalopis (Exomalopis) analis Spinola, 1853 1 0,01 1,4 
Dialictus sp. 03 1 0,01 1,4 
Megachile (Dactylomegachile) sp. 1 0,01 1,4 
Euglossa (Euglossa) townsendi Cockerell, 1904 1 0,01 1,4 
Acamptopoeum prinii Holmberg, 1884 1 0,01 1,4 
Agapostemom cfr. chapadensis Cockerell, 1900 1 0,01 1,4 
Ceratina (Crewella) gossypii Schrottky, 1907 1 0,01 1,4 
Dialictus sp. 02 1 0,01 1,4 
Epicharis (Triepicharis) schrottky (Friese, 1899) 1 0,01 1,4 
Exomalopsis (Exomalopsis) minor Schrottky, 1910 1 0,01 1,4 
Megachile (Cressoniella) crf. rava Vachal, 1908 1 0,01 1,4 
Megachile (Pseudocentron) crf. botucatuna Schrottky, 1913 1 0,01 1,4 
Megachile (Pseudocentron) terrestris Schrottky, 1902 1 0,01 1,4 
Melissodes (Ecplectica) nigroaenea Smith, 1854 1 0,01 1,4 
Paratetrapedia (Paratetrapedia) velutina (Friese, 1910) 1 0,01 1,4 
Paratetrapedia (Paratetrapedia) sp. 1 0,01 1,4 
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Pseudaugochlora graminea (Fabricius, 1804)  1 0,01 1,4 
Total 2213 - - 

TABELA 3 – Número de indivíduos (N), espécies (S), diversidade (H’) e equitabilidade (E) referentes aos dias de co-
leta de abelhas (Hymenoptera: Apoidea), em fevereiro e junho de 1999. UFLA, Lavras-MG. 
 

Fevereiro Junho 

Dias N S H’ E Dias N S H’ E 

6 126 8 1,92 0,64 17 278 15 3,03 0,78 
7 224 9 1,42 0,45 18 265 13 2,95 0,80 
8 231 8 1,29 0,43 19 252 16 2,63 0,66 
9 232 11 1,45 0,42 20 220 15 2,96 0,76 
10 177 8 1,21 0,40 21 195 13 2,68 0,72 
11 155 11 1,63 0,47 22 209 14 2,79 0,73 
12 177 10 1,41 0,42 23 193 15 2,87 0,74 
14 148 10 1,32 0,40 24 189 12 2,63 0,73 
15 120 9 1,29 0,41 25 156 12 2,66 0,74 
16 124 9 1,45 0,46 26 104 11 2,40 0,69 
19 69 9 1,41 0,45 27 63 13 2,96 0,80 
21 41 7 1,37 0,49 28 39 11 2,89 0,83 

Média 152,0 9,1 1,4 0,5 - 180,3 13,3 2,8 0,7 

EP 17,58 0,36 0,05 0,02 - 76,78 1,67 0,19 0,05 

Total 1839 21 1,56 0,36 - 2213 41 3,07 0,57 

EP – Erro padrão.  

 
Observou-se que no mês de fevereiro (Figura 1) 

A. mellifera  apresentou uma redução na atividade de for-
rageamento no período de 10 as 14 horas, aumentando 
no período da tarde, com um pico de visitação às 16 ho-
ras. As demais espécies registraram um comportamento 
inverso, com uma maior atividade entre 10 e 14 horas. 
Cabe ressaltar que esses resultados foram observados 
para todos os dias de coleta, constatando-se uma redu-
ção no número de indivíduos nos últ imos dias avalia-
dos. Segundo Moreti (1989), para A. mellifera , ocorrem 
dois picos de atividade de visitação na cultura do giras-
sol, um entre 8 e 9 horas e o outro entre 16 e 17 horas.  

Para as espécies dos gêneros Trigona e Geotri-
gona, observou-se um pico de visitação próximo às 12 
horas, portanto, horário de menor atividade de A. melli-
fera, evidenciando uma assincronia nos horários de pico 
de atividade entre esses dois grupos de insetos. 

No período de coleta correspondente ao mês de 
junho (Figura 2), verificou-se que T. spinipes, que apre-
sentou um maior número de indivíduos forrageando, te-
ve maior atividade pela manhã, das 8 às 10 horas, redu-
zindo no período das 10 às 14 horas e aumentando, no-

vamente, à tarde, principalmente a partir das 14 horas; 
entretanto, A. mellifera  demonstrou um comportamento 
inverso. Outras espécies, com destaque para C. capita-
ta, P. lineata, G. subterranea, M. quadrifasciata anthi-
dioides, M. quinquefasciata, D. picadensis, B. (Fervi-
dobombus) atratus e E. (Exomalopsis) fulvofasciata 
também ocorreram em menor número nas primeiras horas 
da manhã e no fim da tarde, apresentando uma maior vi-
sitação nas horas mais quentes, isto é, entre 10 e 14 ho-
ras. 

Os horários de maior visitação apresentados pe-
las espécies, no mês de fevereiro e junho, podem estar 
relacionados com os fatores climáticos e com a quanti-
dade de néctar e pólen, como mencionado por Fell 
(1986), em que aproximadamente 97,3% das abelhas ope-
rárias coletavam néctar em flores do girassol. Wellington 
(1957) observou, em estudo sobre o comportamento de 
A. mellifera , que as atividades de forrageamento dessa 
espécie parecem diminuir com o aumento da insolação. 
A radiação solar pode ter efeito positivo ou negativo 
sobre o comportamento de partidas de vôo dessa espé-
cie, podendo influenciar negativamente, com índices e-
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levados. Lundie (1925) já correlacionava a freqüência de 
vôo das abelhas em função da temperatura, umidade re-

lativa do ar, intensidade luminosa e pressão
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FIGURA 1 – Número de indivíduos (Hymenoptera: Apoidea) com freqüência diária superior a 50%, capturados em gi-
rassol em fevereiro de 1999. UFLA, Lavras-MG. 
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FIGURA 2 – Número de indivíduos (Hymenoptera: Apoidea) com freqüência diária superior a 50% capturados em gi-
rassol em junho de 1999. UFLA, Lavras-MG. 
atmosférica. O comportamento de vôo e a coleta de néc-
tar pelas abelhas estariam relacionados com as condi-
ções climáticas. Burrill & Dietz (1973) confirmaram os re-
sultados descritos, demonstrando que as abelhas cole-
toras de néctar estão sujeitas às variações da radiação 
solar e da temperatura, verificando que, quanto mais ele-
vada a temperatura e menor a radiação solar, maior é o 
número de partida de vôo e, conseqüentemente, de abe-
lhas no campo. Com essas observações, confirmaram-se 
os resultados obtidos nesta pesquisa e ao se considerar 

a insolação (ly), temperatura (°C) e a umidade relativa do 
ar (UR) registrados durante os meses de coleta (Tabela 
4), constatou-se que as variações encontradas no núme-
ro de A. mellifera  nas flores do girassol foram devidas, 
provavelmente, aos fatores climáticos mencionados. Ou-
tro fator que poderá interferir no número de abelhas vis i-
tantes está correlacionado ao volume de néctar secreta-
do e à disponibilidade de pólen no campo, como consta-
tado por Bornek (1984). 

 
TABELA 4 – Insolação (ly), umidade relativa do ar (UR) e temperatura máxima (max), mínima (min) e média (med) refe-
rentes aos meses de fevereiro e junho de 1999, Campus da Universidade Federal de Lavras-MG. 
 

 Fevereiro Junho 
Dias UR T (oC) UR T (oC) 

 
ly 

(%) max min med 
ly 

(%) max min med 
1 7,3 78,0 29,5 19,7 24,5 9,1 68,0 24,3 7,8 15,0 
2 9,1 76,0 32,5 19,3 24,6 9,1 74,0 25,3 9,2 16,1 
3 8,9 75,0 33,0 18,9 23,8 9,2 71,0 26,3 11,6 17,9 
4 11,0 62,0 32,2 19,6 25,4 7,8 73,0 27,5 10,9 18,0 
5 9,6 65,0 32,0 18,6 24,5 5,1 68,0 26,2 14,4 18,9 
6 6,3 80,0 30,3 18,3 22,2 5,9 76,0 26,0 14,4 18,0 
7 3,7 92,0 29,1 17,7 21,2 5,6 81,0 22,5 13,0 16,5 
8 9,7 78,0 28,7 17,5 22,2 5,5 75,0 23,4 14,8 17,4 
9 4,8 78,0 30,6 18,4 22,9 2,6 79,0 21,7 14,5 16,9 
10 6,1 79,0 29,9 18,4 23,5 9,0 72,0 25,1 12,4 17,9 
11 5,1 83,0 30,9 19,5 22,8 3,2 76,0 25,0 13,8 18,5 
12 5,2 79,0 28,6 18,8 22,5 2,4 80,0 25,1 14,8 18,4 
13 8,6 86,0 28,8 18,8 22,3 3,2 84.0 23,7 14,4 17,5 
14 0,0 72,0 31,6 16,3 23,5 6,9 79,0 23,5 12,9 17,4 
15 9,5 71,0 32,4 19,3 23,9 3,6 84,0 22,3 13,8 17,1 
16 0,0 82,0 31,2 17,9 22,4 4,9 78,0 23,0 12,1 15,9 
17 3,4 90,0 27,9 18,2 21,1 8,3 72,0 24,3 8,3 15,6 
18 5,5 84,0 28,3 18,0 22,3 8,8 68,0 25,3 10,2 16,8 
19 6,2 84,0 29,1 18,8 22,3 8,2 67,0 26,6 11,9 18,4 
20 10,8 65,0 30,1 18,3 23,8 0,0 78,0 23,4 14,2 17,8 
21 10,3 69,0 30,0 18,2 23,6 2,9 87,0 20,7 15,1 16,7 
22 3,8 84,0 27,7 18,6 22,2 9,9 76,0 22,5 9,2 14,6 
23 4,5 86,0 27,2 17,8 21,3 9,8 68,0 23,3 7,9 14,6 
24 5,7 78,0 28,3 18,0 22,7 8,2 70,0 24,3 8,0 14,6 
25 0,4 89,0 26,7 18,4 21,6 9,1 67,0 26,1 8,6 16,2 
26 1,1 86,0 25,3 18,8 21,3 9,5 65,0 25,4 10,7 17,1 
27 0,5 89,0 26,1 18,2 20,9 6,8 74,0 24,4 11,0 16,7 
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28 0,3 78,0 29,5 19,7 24,5 9,0 62,0 25,9 11,3 17,5 
29 - - - - - 9,8 59,0 26,7 10,9 18,8 
30 - - - - - 8,6 68,0 26,3 15,7 19,4 

CONCLUSÕES 

a) A família Apidae foi a mais abundante na cul-
tura, destacando-se Apis mellifera  no mês de fevereiro, 
e, em junho, Trigona spinipes.  

b) As abelhas sociais ocorreram em maior número 
de indivíduos e espécies nos meses estudados; as es-
pécies mais abuntantes também foram as mais freqüen-
tes nos dias de coleta. 

c) A diversidade de espécies de abelhas na cultu-
ra do girassol no mês de junho de 1999 foi maior, em re-
lação ao mês de fevereiro de 1999.  

d) Os horários de maior atividade de forragea-
mento de Apis mellifera , em fevereiro, foram de 8 as 10 
horas e de 14 as 16 horas, e, em junho, de 10 as 14 horas. 
Para Trigona spinipes, o pico de visitação no mês de fe-
vereiro ocorreu de 10 as 11 horas, e, em junho, de 8 as 10 
horas e de 14 as 16 horas.  
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